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Angola lança campanha de alfabetização 

ANALFABETISMO 

O ministério da educação angolano lançou, no início de Setembro, uma campanha de alfabetização no país, onde - 
apesar da riqueza gerada pelo petróleo - mais de 60 por cento da população não sabe ler nem escrever. 
Num comunicado divulgado por ocasião do Dia Internacional da Alfabetização, o vice-ministro angolano da 
educação, Adão Lemos, informou que a tutela pretende, até 2015, reduzir em 15 por cento o número de analfabetos 
no país, com uma população de 12 milhões de habitantes.  
Na época da independência de Portugal, em 1975, 80 por cento dos angolanos não sabia ler nem escrever. Na 
década de 80, os esforços de redução do analfabetismo fizeram decair esta percentagem em 20 por cento. 
As crianças e jovens são actualmente o grupo social mais afectado por este problema, estimando-se que cerca de 
1,5 milhões de angolanos entre os seis e os quinze anos se encontrem fora da escola. A grande maioria dos 
estabelecimentos de ensino ficou destruída durante a guerra que terminou em Abril de 2002. 


